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    Em um período de grande visibilidade para o Brasil no cenário mundial, é importante pensar sistemicamente os grandes eventos e analisar temas de influência decisiva no sucesso ou fracasso dessas empreitadas. É isso que os autores deste livro realizam, com base na análise de temas centrais para a organização da Copa do Mundo 2014, como comunicação, economia, governabilidade, infraestrutura, organização de eventos, etc.


    Antonio Carlos Valença e Guilherme Gonçalves de Carvalho expõem e analisam aqui os resultados de uma pesquisa relevante (passível de atualizações em futuras edições) a respeito das opiniões de técnicos da Carteira de Turismo do Sebrae (em 2009) e de participantes do Seminário de Soluções Tecnológicas para a Copa do Mundo e os Jogos Olímpicos no Brasil (no final de 2011) sobre as condições de o Brasil realizar com sucesso a Copa do Mundo 2014. Abrem-se, assim, novas perspectivas para que especialistas das áreas envolvidas no evento discutam o tema, fundamentados em teorias e estruturas sistêmicas de raciocínio, analisadas por meio de software específico.


    Esta publicação do Senac São Paulo visa contribuir para o desenvolvimento social e, em especial, para as áreas de serviços, administração, negócios, turismo e hotelaria, além de diversas outras atuantes nesse megaevento.

  


  PREFÁCIO


  
    

    

    

    

    


    UMA PARCERIA OPORTUNA


    Foi com muita honra que recebi o convite, como diretor-geral da Universia Brasil, para realizar o prefácio do livro Copa do Mundo 2014: estruturas argumentativas com arquétipos sistêmicos. Encho-me de humildade e cuidado ao redigir as palavras, em virtude de ser obra de lavra de Antonio Carlos Valença, cuja trajetória e contribuição ao pensamento sistêmico são inquestionáveis, ainda mais em nosso contexto organizacional local, que agora começa a incorporar teoria sistêmica e sistemas complexos como fenômenos presentes e que demandam adequada compreensão.


    Falar sobre teoria sistêmica é romper com o paradigma positivista como epistema para análise de relações humanas, em qualquer contexto e arranjo organizativo. A visão positivista cria uma análise no sentido de romper o todo em partes menores para que então sejam estudadas e, com base em sua compreensão, voltar a associá-las na busca de recompor o todo. Não cabe criticar o epistema que foi a base do desenvolvimento nos séculos XIX e XX. Contudo, deve-se reconhecer sua inadequação em contextos sociais globais, aos quais arcabouços e marcos legais, relações transacionais, culturas, subculturas e outros possíveis aspectos conferem complexidade crescente.


    Complexidade refere-se a diversas relações e possibilidades que em processos interativos conduzem à emergência de novos padrões que configuram ou reconfiguram contextos. Portanto, clama-se por um epistema que contemple não somente o entendimento dos elementos, mas como esses se relacionam profundamente e produzem suas regras de inter-relações, ou interjogos, parafraseando o título desse livro. O positivismo se esgota como possibilidade na medida em que não percebe e não contempla essas relações, tema central da teoria de sistemas.


    Complexidade e emergência de padrões, ou estruturas de relações, tornam-se temas candentes quando se trata da Copa do Mundo que será realizada em nosso país em 2014. Imagine a complexidade derivada do número de cidades envolvidas, de suas culturas, de suas infraestruturas urbanas, da heurística de seus decisores, de seus comportamentos, de suas condutas. Somam-se governos locais e governo central, políticas e linhas de financiamentos, interesses de patrocinadores, expectativas da população local e dos visitantes. Não é preciso estender o argumento de que a complexidade está posta e de que, para os processos e objetivos serem logrados, há de se utilizar métodos e ferramentas pertinentes, que apoiem os gestores a tomar decisões coerentes e ajustadas, evitando a paralisia pela análise, mas não incorrendo no equívoco da superficialidade.


    Tempestivo é o lançamento deste livro, além de necessário, o que o torna bem-vindo; por isso me orgulho dessa parceria oportuna entre o professor Valença e a Universia, uma vez que somos a maior rede de universidades de língua luso-espanhola, congregando mais de 1200 instituições, e cuja essência é a própria complexidade.


    Recomendo a leitura do livro e espero que o aprendizado daí decorrente sirva para que o Brasil produza o evento da Copa do Mundo de forma soberba e marcante. Estou certo de que nada disso seria possível sem a união da força do trabalho ao pensamento organizado e claro acerca dos temas relevantes para sua adequada condução.


    A Universia tratará de apoiar a difusão desses conceitos e seguirá jornada ao lado do professor Valença na certeza de que o pensamento sistêmico é a base de conhecimento necessária para que compreendamos melhor o nosso mundo em todas as suas nuances e matizes.


    Parabenizo Valença e agradeço o convite estendido à Universia, desejando a ele muito sucesso. Ao leitor, que esta seja uma experiência rica e iluminadora.


    
      

      Ricardo Fasti

      Diretor-geral da Universia Brasil e coordenador do

      Centro de Ensino e Aprendizagem da EAESP-FGV

    

  


  APRESENTAÇÃO


  
    

    

    

    

    


    “É PRECISO AJUDAR OS SERES HUMANOS A PENSAR BEM.

    É PRECISO AJUDAR AS PESSOAS A AGIREM PARA O BEM DE TODOS.”


    Essas afirmações de Antonio Carlos Valença nos convidam, por meio deste livro, a adentrar em universos pouco visitados e pouco explorados por todos nós: o universo do pensar bem e o do agir sensato que, centrados na rigorosa observação de como partes e todos se inter-relacionam, podem resultar em decisões mais equilibradas, equânimes e com efeitos sistêmicos positivos e duradouros para o bem-estar da sociedade humana.


    O evento da Copa do Mundo 2014 no Brasil é o complexo tema que Valença & Associados, em conjunto com a Holon Systemic Solutions, escolheram para desafiar, instigar e educar nosso bem-pensar e nosso bem-agir. Como sugerem os autores, “embora seja um evento mundial aparentemente semelhante a cada quatro anos, a Copa do Mundo 2014 não é igual a nenhuma outra”.


    O referencial de análise centra-se em dez temas de influência decisiva no sucesso ou fracasso dessa Copa do Mundo no Brasil: comunicação, economia, governabilidade, infraestrutura, organização de eventos, políticas públicas e leis, saúde, segurança, serviços e trânsito. Citando os autores, esses são temas


    
      [...] cuja relevância, urgência, gravidade e impacto ecológico amplo merecem a atenção e o cuidado no seu tratamento e no seu desdobramento por parte da gestão estratégica do evento, sob pena de haver riscos de um colapso social, com grande probabilidade de um efeito devastador na imagem do Brasil perante a opinião pública mundial.

    


    Como subconjuntos desses temas, são analisados assuntos de visceral relevância para o presente e o futuro do país, como: ações de investimento empresarial; crescimento econômico e nível de emprego; implantação do Plano de Aceleração do Crescimento (PAC); qualidade das políticas de inclusão social; qualidade das políticas de gestão ambiental; desvio de verbas; deficiência na integração e coordenação dos diversos investimentos; policiamento efetivo nas ruas; segurança dos eventos paralelos; deficiência crônica dos serviços de turismo; qualidade das estradas que ligam cidades; fluxo interestadual e intermunicipal de pessoas durante o evento; deslocamento de 2 mil turistas por seleção-jogo-cidade; integração dos aeroportos com rodovias e ferrovias e muitos outros.


    Esta análise exaustiva dos principais benefícios e das grandes barreiras para o Brasil sediar a Copa 2014 foi realizada com ajuda do software SysLogic (Systemic Logic Crafter). Esse software é uma ferramenta especialista, um sistema capaz de operar um conjunto de regras lógicas, linguísticas ou heurísticas, de forma a dar respostas “inteligentes” segundo critérios preestabelecidos.


    Baseado na pergunta “Quais os benefícios e quais os prejuízos com a realização da Copa do Mundo 2014 no Brasil?”, foram inseridas no Syslogic as respostas fornecidas inicialmente por 40 interlocutores, da Carteira de Turismo do Sebrae e, posteriormente, complementadas pelas respostas de 47 técnicos e especialistas participantes do Seminário de Soluções Tecnológicas para a Copa do Mundo e os Jogos Olímpicos no Brasil, em Sorocaba, São Paulo, no mês de outubro de 2011.


    Pela análise das variáveis mais presentes nos arquétipos identificados pelo ­software SysLogic, foram gerados mais de 4,5 bilhões de arquétipos sistêmicos e, daí, criados os mapas gerais de influências (MGI) e os arquétipos sistêmicos para os 10 temas relevantes anteriormente citados.


    Peter Senge afirma que “os arquétipos sistêmicos têm por finalidade recondicionar nossa percepção, tornando-nos capazes de ver as estruturas e localizar áreas de alavancagem” (Senge, 1990). Nesse sentido, eles rapidamente clarificam as percepções e, tratando-se de sistemas, fornecem uma forma simples de comunicação, mesmo com pessoas sem formação alguma em pensamento sistêmico. E é esta a finalidade deste livro. Ele poderá ser de grande utilidade para aqueles que sintam inquietação com os direcionamentos e consequências de um evento de proporções magnas, como a Copa do Mundo 2014 no Brasil.


    Neste livro há, ainda, um presente maravilhoso. Além de uma extensa fundamentação acadêmica, sustentada por grandes especialistas da teoria da ação, como Gregory Bateson, Chris Argyris, Donald Schön e tantos outros, os autores nos brindam com “uma conversa” do Syslogic com os princípios sistêmicos propostos por cinco expoentes do Pensamento Sistêmico: Peter Senge, Daniel Kim, Edgar Morin, Ken Wilber e Humberto Maturana.


    A qualidade, sobriedade, precisão de detalhes e nuances de uma análise sistêmica como esta que os autores nos apresentam, neste tema de crucial importância para nosso país, é um convite para que possamos enxergar e superar a mecanicidade do pensamento linear, que nos limita e não nos indica os padrões recorrentes, as causalidades e responsabilidades. Um convite a perceber e a trabalhar as necessárias transformações dos modelos mentais que geram estruturas e padrões disfuncionais e não sistêmicos de ação. Acima de tudo, um chamado que nos educa e nos proporciona uma alta dose de esperança de podermos acessar e escolher modos mais eficazes, mais coletivos e mais integrados de planejamento e funcionamento da sociedade brasileira.


    É evidente que este livro não tem a pretensão de ser um oráculo categórico e definitivo sobre o que acontecerá antes, durante e depois do evento considerado. Em processos sistêmicos, o tempo é variável de grande influência, e a complexidade dinâmica dos acontecimentos é inesgotável. No dizer dos próprios autores:


    
      Este texto não representa, não substitui, não esgota, não envelopa, nem prediz todas as dimensões deste “universo” ou “sistema social” complexo que está sendo e será a Copa do Mundo 2014 no Brasil. Este discurso coletivo de enunciados cruzados pode trazer alguma luz sobre o que seria “lucidez” ou “cegueira” na percepção (cultural, coletiva) da Copa do Mundo 2014.

    


    Sinto-me honrada com o convite para apresentar este livro. O Pensamento Sistêmico é uma disciplina fascinante, que pode ser aplicada em todos os setores de nossas vidas, desde o mais individual até o mais coletivo, e sempre nos ajuda a sermos mais eficazes, íntegros e harmônicos.


    A SoL Brasil tem a disseminação do pensamento sistêmico como um dos mais importantes focos de trabalho. As instituições, grupos ou indivíduos que participam de nossa comunidade têm se beneficiado enormemente com a aprendizagem e a aplicação prática do arcabouço teórico dessa disciplina. E este livro, sem dúvida, enriquece, amplia e aprofunda muito esse arcabouço.


    Por fim, reforçando ainda a essência da ação para o bem de todos – e a propósito de como partes e todos se inter-relacionam –, Senge e outros (2007) fazem uma oportuna menção ao fenômeno do holograma e ao mistério das partes que contêm o Todo. Citando o físico Henri Bortoft: “A parte é um local para se presenciar o todo” (Scharmer, 1999).


    Que este livro seja fonte de inspiração para que indivíduos e instituições que representam os diferentes segmentos de interesses relacionados à Copa do Mundo 2014 possam trazer lucidez às suas decisões, buscando olhar o Todo, o coletivo, o longo prazo, o interesse comum. Para o bem de todos nós brasileiros, que torcemos e torceremos não somente por uma seleção esportiva, mas por um Brasil melhor, sempre.


    
      

      Maria Cristina d’Arce, Ph.D.

      Presidente da SoL Brasil

      The Society for Organizational Learning
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  INTRODUÇÃO E PROPÓSITOS DO LIVRO
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    “DIVULGO PARA MELHOR COMPREENDER O QUE FAÇO.”

    Michel Crozon, L’élémentaire et le complexe


    Reconheço que este novo livro, apresentando um diagnóstico sistêmico da Copa do Mundo 2014, pode ser objeto de grande visibilidade. Sinto-me feliz e ­motivado. É um dever, no entanto, dizer que, no meu cotidiano profissional, trabalho com outros temas recorrentes e que também considero de grande relevância para a teoria de ação e para a aprendizagem organizacional: conversação produtiva, métodos e meios de desaceleração da raciocinação, teoria de ação da liderança, conspiração e democratização no ambiente do trabalho, expansão, atenção e concentração da mente como base da competência, aprisionamento e efeitos dos modelos mentais, foco nos critérios de eficácia, competência e justiça nas decisões, entre outros.


    A grandeza, o impacto e a inevitável relação cruzada das oportunidades versus riscos econômicos, políticos e socioculturais na Copa do Mundo 2014 no Brasil são dimensões impactantes, urgentes, dignas de reflexão responsável. Alguns estudos indicam que esse evento tem previsões de investimentos na ordem de 15 a 20 bilhões de reais. Além disso, segundo a cartilha do I Seminário de Soluções Tecnológicas para a Copa do Mundo e os Jogos Olímpicos no Brasil (Sorocaba, 5 de outubro de 2011), há uma expectativa de audiência de televisão superior a 1,5 bilhão de pessoas no planeta. Todas as hipóteses ou teses sobre esse evento, descritivas ou normativas, devem ser submetidas prioritariamente ao critério do seu porte e impacto, com cálculos detalhados dos vários cenários e de seus múltiplos riscos, para prever consequências incontroláveis ou imprevisíveis, que possam provocar uma desorganização geral.


    Para produzir um discurso coletivo e um diagnóstico sistêmico sobre um evento de repercussão mundial como a Copa do Mundo 2014, precisamos recorrer, sem dúvida, à teoria do pensamento sistêmico e à teoria da complexidade, as mesmas que usamos com nossos clientes em trabalhos, já referidos, do nosso cotidiano. Este livro, provavelmente, vai oferecer visibilidade à nossa preferência pela teoria da ação humana e à nossa contribuição a ela, ao descrever as funções do software Syslogic – Systemic Logic Crafter – e ao expor nosso método de trabalho. Nada pretendemos além de partilhar os achados de uma pesquisa relevante e de abrir novas perspectivas para que os especialistas discutam sobre o tema com base em estruturas sistêmicas de raciocínio.


    O tema da Copa do Mundo 2014, apesar do fascínio que exerce, não é comum na rotina da nossa empresa. Nenhum componente de nossa equipe se julga especialista na área. Entretanto, já aplicamos nossa teoria em outros trabalhos de escopo social abrangente e também estranhos ao nosso dia a dia, como a “Análise Sistêmica da Segurança Pública em Recife”, em parceria com o Jornal do Commercio; a “Análise Sistêmica do Setor do Varejo e da Propaganda”, em parceria com a Rede Globo Nordeste; a “Análise Sistêmica do Cinema Brasileiro”, em parceria com a prefeitura da cidade do Recife, e é um prazer aceitar um novo desafio.


    Noutras oportunidades, espero voltar a tratar de outros temas relevantes para a teoria de ação: a percepção como ilusão, o equívoco do mito heroico do autodomínio, a importância da meditação para a maestria e a eficácia da ação, os níveis de complexidade das atitudes apreciativas, as armadilhas dos modelos mentais, a urgência de processos decisórios democráticos, a dificuldade do diálogo nos ambientes de trabalho, a apreciação estética da vida e, certamente, a vocação de serviço dos consultores e educadores reflexivos. Pretendo desenvolver todos esses temas com base na lúcida teoria de intervenção do mestre Chris Argyris. Depois dos 65 anos, posso me dar ao privilégio de atender ao projeto pessoal de refletir, com os colegas mais jovens, sobre a minha longa experiência como consultor. Este livro faz parte desse projeto. Daí minha gratidão à Editora Senac São Paulo pelo generoso convite.


    O CONTEXTO


    Fui convidado por Maria Cristina Maia Machado, da área de Apoio ao Turismo do Sebrae nacional, para proferir uma palestra no dia 10 de setembro de 2009, em São Paulo, no Centro de Exposições Imigrantes, por ocasião do Encontro Brasileiro de Ecoturismo e Turismo de Aventura – Abeta Summit. O convite foi feito quinze dias antes do evento. A palestra versaria sobre “Tendências relevantes e a importância do pensamento sistêmico para a Copa de 2014”. Ora, um título com tal grau de generalidade traria o risco de muita divagação sobre a teoria e os participantes não teriam como contextualizar as informações. Confessei a Maria Cristina que eu ficaria mais à vontade se pudesse pesquisar, entre os técnicos interlocutores da Carteira de Turismo do Sebrae, suas opiniões favoráveis e desfavoráveis sobre as condições de o Brasil realizar com sucesso a Copa do Mundo 2014. Argumentei que, se dispusesse dessas informações, poderia falar de modo mais apropriado para aquele público, construindo e usando, certamente, alguns exemplos de lógica sistêmica.


    Sei que, em qualquer situação, há e haverá sempre o que dizer sobre as teorias do Pensamento Sistêmico, da Complexidade, da Semântica Argumentativa e, muito especialmente, sobre a Teoria da Ação. No entanto, é sempre mais válido, e simpático, fazê-lo de forma contextualizada, com informações comprovadas ou úteis, advindas de públicos especializados. Naquela ocasião, dirigir-me às pessoas, dispondo de informações relevantes, originárias de seus conhecimentos e julgamentos especializados, tenderia a produzir mais interesse e aprendizado prático para as duas partes. A Copa do Mundo 2014 seria o pano de fundo para despertar mais interesse e curiosidade sobre a ciência da ação e o pensamento sistêmico. Assim, duas janelas estariam abertas: um relacionamento mais promissor, decorrente de uma produção bilateral ou colaborativa para uma conversa mais produtiva; e, certamente, diante de minhas limitações, um resultado técnico mais convincente.


    Fui autorizado a manter um contato prévio com aqueles técnicos. Recebi o endereço eletrônico de quase 80 deles, em todo o Brasil. Enviei-lhes, então, duas perguntas, inquirindo a sua opinião sobre os principais benefícios e os grandes riscos para o Brasil ao sediar a Copa do Mundo 2014. De cada pergunta registra­ríamos as três primeiras opiniões. Recebi, diretamente, as respostas de 40 deles. Aos respondentes, havia proposto 72 horas como prazo máximo para emitirem suas avaliações. Depois deste prazo, eu teria mais três dias para extrair as variáveis exclusivas de suas respostas, lançá-las no software SysLogic, produzir os mapas gerais de influência (MGI) ou diagramas de causalidade, e, de imediato, extrair os arquétipos para fazer uma análise e os comentários – e, claro, preparar as malas para viajar e encontrar aqueles colegas. Assim foi feito.


    A atitude dos técnicos consultados foi extremamente elegante e apreciativa: mais de 50% deles responderam às perguntas feitas, índice considerado elevado para a situação de entrevista on-line, com resposta inteiramente opcional e tempo curto. A prontidão e a boa vontade deles, numa clara demonstração de cordialidade e confiança, foram fatores decisivos para situar meu pronunciamento num espaço de interesse comum. Em contrapartida, firmei a promessa de não identificar nenhum dos respondentes. Assim, tivemos um material notável e extenso, que propiciou identificar 132 variáveis, quase exclusivas entre si, divididas em 10 áreas temáticas. Houve uma análise sistêmica de cada uma dessas áreas ou temas e, finalmente, houve uma análise sistêmica de um conjunto de 16 enunciados essenciais, causadores da sobredeterminação de cada um dos temas e de todos eles em conjunto, porque estavam presentes em mais de 60% dos arquétipos.


    OUTRO CONVITE, OUTRO EVENTO E OS MESMOS CONSTRUCTOS


    Quando o livro estava escrito e sendo encaminhado para revisão, fomos convidados pelas mãos generosas de José Edson dos Santos e de Caio Mendes para participarmos do I Seminário de Soluções Tecnológicas da Copa do Mundo e dos Jogos Olímpicos, em Sorocaba, São Paulo, no dia 5 de outubro de 2011. No dia da palestra, no primeiro intervalo da manhã, propusemos aplicar, com os participantes, um curto questionário com as mesmas duas perguntas da primeira coleta.


    Acolhida a ideia, rapidamente produziu-se um questionário, que foi entregue a todos logo após o almoço, antes de nossa palestra. Dos 58 colegas presentes, 47 responderam às duas perguntas, com possibilidade de apresentar duas respostas para cada uma. Foram 72 constructos, incorporados e “acomodados” ao máximo à lista geral de 132 respostas do projeto original, assim como atrelados aos diversos mapas gerais de influência (MGI) e ao conjunto dos arquétipos sistêmicos. Descobrimos 21 novas variáveis (quase exclusivas), que passaram a fazer parte dos mapas gerais de influência e dos arquétipos já extraídos.


    Sob pressão do prazo, não refizemos as matrizes de relações de influência, agora com um total de 153 variáveis, exclusivas entre si, muito embora não pareça ter havido grande divergência argumentativa quando as variáveis da segunda coleta foram incluídas e acomodadas. De qualquer modo, nossa intenção foi não deixar passar tal oportunidade. Dois anos depois da primeira coleta, outros especialistas veem a Copa do Mundo aparentemente com as mesmas preocupações. O artigo-palestra do Prof. José Roberto Gnecco recebeu de nós um tratamento diferenciado, por seu inevitável, e até certo ponto compreensível, teor ideológico, decorrente de sua responsabilidade e do seu papel, por ser, na época, assessor do então ministro Orlando Silva.


    A VOCAÇÃO NORMATIVA DA CIÊNCIA DA AÇÃO


    De fato, não gosto de trabalhar com especulações e generalidades. Trabalho entre quatro paredes, de oito a onze horas por dia, com sigilo, atenção concentrada e desempenho artístico, perguntando aos clientes, com base exclusiva naquilo que eles experimentam:


    
      	O que pretendia ou pretende alcançar com sua ação?




      	Na prática, o que sabe fazer e o que alcançou de fato?




      	O que sabe, como sabe, o que quer fazer com o que sabe e com o que não sabe, de modo a poder alcançar o que intenciona?



    


    Para essa última pergunta, há três possibilidades de investigação: Querem uma variação do mesmo? Algo diferente, mas com a mesma direção? Ou experimentar uma transformação dos valores que inspiram sua ação?


    Na década de 1960, desde os 14 anos de idade, quando, na Juventude Estudantil Católica (JEC), refletíamos sobre a obra J. L. Lebret (1944, 1984, 8a ed.), a ação humana é meu campo preferencial. Trabalho com perguntas pragmáticas, normativas, de ação prática, muito embora fazê-las e respondê-las possa exigir teorias sofisticadas. Toda teoria que escolho estudar tem rebatimento na prática humana, na intencionalidade e no interjogo sutil das argumentações que provocam as ações e suas consequências. Em qualquer situação, procuro ajudar os clientes a conversar e a refletir melhor, mostrando, com o apoio dos mapas gerais de influência (MGI) ou diagramas de causalidade, e dos arquétipos sistêmicos, as estruturas profundas e tácitas dos seus pensamentos e argumentos, mesmo quando eles não estão conscientes dessas dimensões tácitas (muitas vezes, também me surpreendo com o que os nossos softwares de argumentações sistêmicas mostram e eu não conseguia ver).


    Trabalhamos em uma aliança estratégica de duas empresas – a Holon Systemic Solutions e a Valença & Associados – Aprendizagem Organizacional –, cuja missão conjunta é desenvolver teorias, métodos, ferramentas e processos conversacionais interativos, para construir e estruturar ambientes propícios para a reflexão da ação-em-ação e para a estruturação da aprendizagem organizacional. O cerne do nosso trabalho, é, portanto, o acionamento permanente do pensamento sistêmico. A finalidade de nosso ferramental de Tecnologia da Informação (TI), hoje com um repertório de seis softwares exclusivos para variadas funções sistêmicas, é apoiar-nos nos trabalhos com equipes e organizações. Nossa tarefa essencial é ajudar nossos clientes a:


    
      	ficarem atentos e concentrados no que falam; 




      	desacelerarem seus processos de raciocinação; 




      	expandirem sua percepção e consciência sistêmica das situações complexas; 




      	aperfeiçoarem ou, eventualmente, transformarem sua teoria-em-uso (a ­teoria que inspira a ação concreta, diferente da que apenas aperfeiçoa seus discursos e protege suas autoimagens). 



    


    Nossa investigação e nosso método de trabalho em ciência da ação estão inspirados em bases construtivistas, colaborativas, coinspiradas, na busca conjunta com os clientes-parceiros por teorias, atividades, métodos, meios e processos que produzam ações cada vez mais lúcidas, consistentes, eficazes, apreciativas, colaborativas, éticas e justas. Cremos que a defesa da existência de uma intencionalidade da ação humana não é uma escolha teórica diletante. Antes, é um imperativo, uma condição essencial da espécie e que, por simples bom senso, deve reconhecer-se. Refutamos as leituras, que julgamos equivocadas, de um pretenso existencialismo ou de supostas justificativas fenomenológicas, reducionistas, que não veem intenção na ação humana. Posso respeitar, e até mesmo compartilhar a tese e a suposição de que a vida é misteriosa, indecifrável para a ciência, e que, talvez, não tenha sentido ou intenção em si mesma. Para mim, a ação humana, a linguagem humana, a interação humana são plenas de propósitos e intenções. A ação é pragmática, é sutil, é um jogo intersubjetivo de interesses, propósitos e acordos argumentativos nem sempre explícitos. A ação humana é sempre dramática (Vogt, 1989).


    A ciência da ação tem, hoje, uma tradição científica firmada em grandes centros de pesquisa, com um enfoque multidisciplinar, contando com a colaboração da psicologia, da antropologia, da sociologia e da linguística, sobretudo, da semântica argumentativa. Tratando da perspectiva de intencionalidade, tenho defendido, nos últimos vinte anos, que a ciência da ação se alicerça e vai alicerçar-se, ainda mais nas próximas décadas, em suas fontes e bases de descobertas ou tratamentos, fundamentada na pesquisa introspectiva (o próprio sujeito como objeto, pesquisando sua mente, ou seja, para além do ego, o “eu” como sujeito e objeto simultâneo da pesquisa). É surpreendente como as teses da filosofia e da psicologia taoístas e budistas estão próximas das descobertas modernas ou são semelhantes a elas, como atestam recentes descobertas da astrofísica (Gleyser, 2010), da psicologia (Alan Wallace, 2008) e da filosofia (Polanyi, 1967). É motivo de aturdimento para alguns descobrir que, com mais de vinte e cinco séculos de minucioso detalhamento e invejável precisão, há teses e defesas desses mesmos temas que são, hoje, objeto de pesquisa. Entre as mais reveladoras de todas as descobertas, talvez estejam: a origem codependente dos fenômenos; a plasticidade, maleabilidade ou flexibilidade do cérebro; e a percepção como ilusão, embora ela seja a base da construção dos signos culturais e de suas convenções.


    NÃO HÁ PRETENSÃO DE VERDADES


    Este texto não representa, não substitui, não esgota, não envelopa, nem prediz todas as dimensões desse “universo” ou “sistema social” complexo que está sendo, e vai ser, a Copa do Mundo 2014 no Brasil. É um texto sintético e sistêmico sobre as percepções (certamente hipotéticas e ilusórias) e os pressupostos (inteiramente legítimos, enquanto intenção de influência argumentativa) dos técnicos entrevistados – e, portanto, um extrato sistêmico das opiniões ou atribuições de quarenta especialistas, os interlocutores de turismo do Sebrae nacional que, consultados, “julgaram” o inusitado evento. É a síntese de uma pesquisa qualitativa sobre suas percepções e, sobretudo, sobre o universo tácito das suas argumentações coletivas, das raízes profundas e desconhecidas do seu conhecimento – comum ou superposto – das fontes simultâneas de suas ilusões e de suas convenções profissionais.


    Este texto “observa” tanto o ato de observar daqueles especialistas quanto as suas percepções sobre a Copa do Mundo 2014. Isso significa que oferecemos ao leitor uma consideração de um segundo nível de complexidade – logo, de segunda ordem – o que notamos nos diagramas causais que os especialistas observaram. É, pois, uma leitura da dinâmica executada por aqueles técnicos no ato e nos processos, ou operações de perceber, diferenciar, descrever e estabelecer sentidos. Na verdade, tal consideração de segunda ordem procura saber como se organizam e como se estruturam os seus julgamentos, e, sobretudo, sua argumentação. E o texto naturalmente se abre para a verificação de outros, noutro nível de complexidade: o leitor nos observa.


    UM MÉTODO SISTÊMICO E DEMOCRÁTICO


    Aqui, descrevemos um método de composição sistêmica de um discurso coletivo e cremos firmemente que, com a ajuda do software SysLogic usado nessa tarefa, podemos perceber, considerar e eventualmente refletir sobre quais diferenciações, nos enunciados, foram ou são usadas e privilegiadas. Depois, quando comparados um a um em causalidade recíproca, perceber como eles fazem sentido entre si. Não é um método para apenas observar, descrever e especular, mas, sobretudo, para construir coletivamente uma significação social emergente. Os arquétipos encontrados apontam firmes para o que seria, do ponto de vista técnico, agir com estratégia e eficácia, mas também apontam, de modo explícito ou implícito, para o que seria agir com igualdade, respeito, reciprocidade e, sempre necessariamente, com ética e justiça. Assim, neste livro, como em outras situações, queremos contribuir para chamar a atenção sobre formas potenciais, nem sempre explícitas, de pensar e agir em situações que envolvem diferenças, paradoxos, dilemas e contradições de interesses de nossa cultura. Nada como ficar exposto numa descomunal vitrine com um megaevento mundial!


    Muito mais do que buscar o sentido comum num discurso coletivo de especialistas – ou mesmo analisar um discurso técnico, que quase sempre depende do modelo mental de quem pesquisa –, queremos sinalizar para os riscos inerentes de uma cultura de conveniência, e de conivência, diante daquilo que, infelizmente, não se diz – porque o silêncio ou o subentendido protegem ou justificam os valores tácitos do “jeitinho” (brasileiro) diante de um evento tão polêmico. A Copa do Mundo também pode atender a interesses escusos.


    Com este propósito e com base numa leitura prioritariamente técnica, apontamos três outras potenciais dimensões complexas, embutidas ou implícitas nas suposições, pressupostos ou deduções dessa primeira dimensão: (a) o que pode ser visto ou se permite ver; (b) o que “não se pode ou não se quer” ver; e (c) quais são os “interesses” que geram as estratégias de (a) e (b). Aqui, uma explicação tanto metodológica quanto ideológica: a estrutura deste livro não segue tal formatação ou encadeamento, muito embora (a), (b) e (c), se revelem ao longo do próprio encadeamento argumentativo do livro. Ao leitor, caberá fazer outras leituras ou observações noutro nível de complexidade. Cremos, também, que o software SysLogic ajuda a apontar (a), (b) e (c); ou, ao menos, contribui para expor as tais dimensões “ocultas” que estão latentes, tácitas e imbricadas na leitura técnica. Se as relações de causalidade ou de influência de todos os enunciados forem bem traçadas (e cremos que o foram), nenhum discurso relevante, seja tácito, seja expresso, fica perdido na gama de possibilidades argumentativas, na combinação de relações entre todos os pressupostos ou enunciados oferecidos.


    Este discurso coletivo de enunciados cruzados pode trazer alguma luz sobre o que seria “lucidez” ou “cegueira” na percepção (cultural, coletiva) da Copa do Mundo 2014. Temos a pretensão, sobretudo, de apontar ou denunciar (direta ou indiretamente) uma potencial cegueira – falsa, dissimulada e deliberada. É o chamado “ponto cego” na teoria dos observadores de sistemas: o que, nos casos de pura desinformação ou inocência, pode ser genuíno e aceitável, nos casos de malícia ou má intenção, pode ser perverso e manipulativo, bem ao gosto da cultura brasileira, com seus traços de “acomodação”, “dissimulação” ou relacionamentos inspirados na Lei de Gerson. Neste segundo caso, não seria bem um “ponto cego”, mas um “ponto caolho”. Um “ponto calhorda”.


    Pelo método usado, foram acolhidos todos os enunciados, todas as avaliações – generosas, embora apressadas e concisas – de 40 técnicos especialistas, interlocutores de turismo do Sebrae nacional. Essas opiniões foram emitidas em agosto de 2009, portanto, agora, no início de 2012, um pouco mais de dois anos depois, talvez estejam, em algum grau, ultrapassadas. Com certeza, essas opiniões tratam mais do escopo, da abrangência e das estratégias genéricas para a Copa do Mundo 2014, e menos dos detalhes, minúcias ou esmeros de operações técnicas específicas. Da leitura deste livro, provavelmente nada se deva esperar, ou pouco, como orientação técnica. Certamente, não será base para guias de procedimentos operacionais ou para modelos de decisões operativas sobre algum tema ou dimensão em particular.


    O método que fez emergir este discurso coletivo, na forma de um diagnóstico sistêmico, toca em pelo menos onze temas, sendo dez específicos e uma síntese, cuja relevância, urgência, gravidade e impacto ecológico amplo merecem atenção e cuidado no seu tratamento e no seu desdobramento por parte da gestão estratégica do evento, sob pena de haver riscos de um colapso social, com grande probabilidade de um efeito devastador na imagem do Brasil perante a opinião pública mundial. Pode-se afirmar – e eu o faço – que esses onze temas estão tendo e vão ter uma influência decisiva no sucesso ou fracasso da Copa do Mundo 2014 no Brasil. Quero também me referir, especificamente, a 16 variáveis sobredeterminantes, entre todos os temas e todos os enunciados dos técnicos especialistas, que não podem ser desprezadas pelos organizadores do grande evento. Querendo ou não, esses temas fazem parte sistêmica dessa realidade complexa e de todos os arquétipos que a compõem e giram em torno dela.


    PASSOS COM O SOFTWARE SYSLOGIC


    A marca SysLogic – Systemic Logic Crafter – procura explicitar seu próprio conceito: situar bem o que é o trabalho artístico de uma equipe com uma ferramenta nas mãos. O crafter, ou melhor, o craftsman, é o artífice, o habilidoso, o profissional que, como um ourives, combina a atenção, a perícia, a experiência e a sofisticação da arte como ingredientes de um conhecimento pragmático inspirado. Este deveria ser o traço do relacionamento de qualquer usuário com o software SysLogic: usar, manipular, interagir e cuidar de uma ferramenta que deve ser usada com intuição, sensibilidade, inteligência, bom gosto e, sobretudo, precisão investigativa. Uma equipe que procure fazer uma análise sistêmica de uma situação sem o uso do software SysLogic (ou de qualquer outro software de extração sistêmica) pode estar, a princípio, bem empobrecida. Por outro lado, qualquer software, em si mesmo, se deixado a cargo de suas operações mecânicas, é quase nada. Eis o segredo da maestria em qualquer carpintaria, artesanato ou ourivesaria, em qualquer trabalho que requeira o bom uso de uma ferramenta e que pretenda ser, ao mesmo tempo, um processo sensível, inteligente, estético e prático ou útil. Construímos este texto com arte e com o apoio do SysLogic – Systemic Logic Crafter –, revelando os argumentos sistêmicos diante de situações complexas ou ambíguas, mas sempre tendo em vista a prática do bem para todos.


    Quais são as funcionalidades e os benefícios do método de composição de um discurso coletivo (expondo e perfilando modelos mentais) com a ajuda do software SysLogic? Quais são os passos ou procedimentos básicos de sua operação? Em resumo: quando estamos diante de uma situação complexa, para diagnosticar e planejar sistemicamente as ações mais competentes, trabalhamos com o software SysLogic de 6 a 24 horas – dependendo da complexidade da situação, do número de variáveis e das pessoas envolvidas. Entrevistas preliminares, investigação de informações essenciais e negociação de objetivos e interesses pragmáticos entre consultores e cliente são as atividades básicas que estabelecem as bases ou condições estruturais de atuação das partes. Em geral, os passos ou procedimentos com o software SysLogic, feitos em conjunto pelos consultores e pelo cliente, são os seguintes:


    
      	
        COLETA. A busca e a seleção dos enunciados (dados, informações, descrições, opiniões, julgamentos, etc.) podem ser feitas presencialmente ou à distância, sigilosa ou declaradamente, desde que a investigação encerre observação dicotômica de uma realidade em análise (vantagens × desvantagens, oportunidades × riscos, bens tangíveis × intangíveis, forças × fragilidades, tendências favoráveis × tendências desfavoráveis, repetições × inovações, sucessos × fracassos, etc.).


      


      	
        REDUÇÃO E SUBSTANTIFICAÇÃO. Recebidos os enunciados, eles são “decompostos” em tantos enunciados únicos, mais simples e mais concisos, quantos sejam possíveis, ou seja, isola-se cada elemento de lógica de cada pensamento (análise, por exemplo, o enunciado: “a vida moderna apressada deixa os executivos ansiosos” se transforma, por substantivação, em dois enunciados: “a pressa da vida moderna” e “a ansiedade dos executivos”.

      


      	
        REDAÇÃO NEUTRA DAS VARIÁVEIS. Na redação dos enunciados simples (as variáveis), devem evitar-se, tanto quanto possível, as orações compostas, assim como o uso de verbos, advérbios, conectivos, ou quaisquer tipos de marcadores linguísticos sob alguma forma de composição ou de complexidade. Recomenda-se o uso de frase com elipse do verbo, que descreva uma atividade, um fluxo ou uma condição, de modo que no enunciado haja uma noção ou informação essencial – “ansiedade dos executivos”, que provavelmente seria o mesmo que dizer “os executivos estão ansiosos” ou “(existência de) certo nível de ansiedade nos executivos”.

      


      	
        VARIÁVEIS EXCLUSIVAS ENTRE SI. Cada variável selecionada deve ser exclusiva em relação às demais.

      


      	
        CLASSIFICAÇÃO TEMÁTICA. Conhecidos os novos enunciados analíticos exclusivos (as variáveis), são definidos os subsistemas temáticos que os enunciados revelam e nos quais tais enunciados devem ser classificados. Ou seja, os enunciados formam as classificações e ficam nelas agrupados.

      


      	
        MATRIZ CRUZADA DE CAUSALIDADE OU INFLUÊNCIA. Cada enunciado é cruzado com todos os outros no seu subsistema temático, e a relação é submetida às categorias convencionais da lógica (determinação, condição...).

      


      	
        ESCOLHA DAS VARIÁVEIS DE SOBREDETERMINAÇÃO. O software SysLogic indica as variáveis de sobredeterminação, ou seja, aquelas que mais causalidade ou influência têm sobre as outras e que mais recebem causalidade ou influência das outras, determinando assim o destino ou encadeamento do discurso ou pensamento coletivo. Nesse passo, nenhuma variável pode ficar isolada do sistema, ou seja, podem ser indicadas variáveis que, mesmo não tendo causalidade de sobredeterminação, exercem o papel de evitar que haja isolamento de qualquer variável no subsistema. Também é dada absoluta prioridade às variáveis que formam arquétipos sistêmicos; finalmente, podem ser escolhidos critérios para julgamento.

      


      	
        CONSTRUÇÃO DOS MAPAS GERAIS DE INFLUÊNCIA (MGI) POR SUBSISTEMA. O software SysLogic constrói automaticamente os diagramas de causalidade ou mapas gerais de influência (MGI) para cada subsistema temático.

      


      	
        EXTRAÇÃO DOS ARQUÉTIPOS SISTÊMICOS POR TEMA. O SysLogic indica uma imensa combinação de arquétipos sistêmicos (milhões ou bilhões deles, embora saibamos que nossa mente, ao mesmo tempo, não opera com mais de seis variáveis e nem combina e calcula espontaneamente número maior que esse) para a escolha dos facilitadores e dos clientes.

      


      	
        MATRIZ DE CAUSALIDADE SINTÉTICA. Tomando por base todas as variáveis sobredeterminantes escolhidas em cada subsistema, constrói-se, com o mesmo processo aplicado em cada subsistema, uma matriz cruzada geral: cada enunciado (variável) é cruzado com todas as outras variáveis de sobredeterminação escolhidas.

      


      	
        CONSTRUÇÃO DOS MAPAS GERAIS DE INFLUÊNCIA-MGI (SINTÉTICOS). O software SysLogic constrói automaticamente um diagrama geral de causalidade dos enunciados sintéticos (variáveis de sobredeterminação de todos os subsistemas temáticos).

      


      	
        EXTRAÇÃO DOS ARQUÉTIPOS SISTÊMICOS SINTÉTICOS. O software SysLogic indica uma combinação de milhões ou bilhões de arquétipos sistêmicos, sintetizando todos os subsistemas temáticos para a escolha dos facilitadores e dos clientes.

      


      	
        ESCOLHA DOS ARQUÉTIPOS SISTÊMICOS MAIS SIGNIFICATIVOS. A equipe de facilitadores e o cliente-usuário escolhem os arquétipos mais significativos, usando de várias regras heurísticas embutidas no SysLogic.

      


      	
        IDENTIFICAÇÃO DOS PONTOS DE ALERTA. A equipe de facilitadores e o cliente-usuário conversam, para ter entendimento de por que se formaram ou formam-se tais estruturas arquetípicas.

      


      	
        IDENTIFICAÇÃO DOS PONTOS DE ALAVANCAGEM. A equipe de facilitadores e o cliente-usuário conversam para saber como atuar com menos custos (econômicos, políticos, psicológicos, etc.) para obter resultados de mais impacto sistêmico diante daquelas estruturas arquetípicas.

      


      	
        ELABORAÇÃO DO PLANO ESTRATÉGICO E DOS PROGRAMAS DE AÇÃO. Com base nos itens 13,14 e 15, o software SysLogic encaminha os pontos fundamentais para se elaborar o Plano Estratégico e os Programas de Ação.

      

    


    



    UMA TAREFA FACILMENTE SUJEITA A UM TESTE DE VALIDADE INTERNA E EXTERNA


    Usamos um método e o colocamos para teste público. Nesse sentido, abrimos a possibilidade de receber retornos de todos os leitores, o que seria, para nós também, uma forma de aprendizado e, em algum grau, de auto-observação. Nessa perspectiva, vamos, de imediato, ter o desapego desta síntese atual, apresentada neste livro, para acolher e conviver com as outras leituras potenciais. Julgamos que qualquer pessoa pode transformar os achados atuais. Pretendemos, de fato, deixar aberto um canal para construção de outros diagramas de causalidade sobre a Copa do Mundo 2014, até porque desconhecemos se existe algum outro estudo de diagrama de causalidade para o evento que colocará o Brasil no foco de atenção de todo o planeta.


    Um texto não é uma somatória de frases ou um retalho de enunciados autônomos, mas uma rede de relacionamento não só do escopo lógico, mas também dos horizontes argumentativos. Especialmente ao construir-se um discurso coletivo baseado em uma matriz sistêmica de relacionamentos e de influências recíprocas dos enunciados, tal método provoca uma “emergência sistêmica”, ou seja, faz nascer um sentido “superior”, uma metassignificação, dificilmente perceptível à primeira vista. Esse sentido coletivo emergente não obedece mais a uma se­quência histórica de argumentação de cada respondente, mas sim, produz uma lógica dessa lógica, ou seja, uma metalógica argumentativa, um sentido que é mais que o discurso aditivo de todos (ou de uma maioria), pois os termos, as proposições e os enunciados são cruzados um a um, extraindo-se daí uma lógica ampla de influência e causalidade. O resultado é a construção de um pensamento novo, emergente, muitas vezes mais surpreendente para nós, consultores que facilitamos o processo, do que mesmo para os clientes que produzem os raciocínios. Da expressão e do encadeamento originais de enunciados, passamos dialeticamente para uma emergência sistêmica, um metassentido, uma significação social inteiramente nova. Há uma estrutura emergente e, com ela, um novo discurso, com novas possibilidades de sentidos. É provável que todos os implícitos (deliberados ou não) possam ser explicitados. Muitos deles podem incomodar. Eis o teste ao qual nos expomos.


    Não criamos uma significação “nossa”, com o uso de codificações ou decodificações técnicas e interpretativas sobre os discursos de outrem, sob pretensa posição de analistas ou de consultores. Repetimos que apenas cruzamos cada termo ou argumento dos respondentes com cada outro termo ou argumento dos demais. A interpretação derivada desse processo repousa na capacidade de resposta do cliente a duas perguntas: “a” causa ou influencia “b”?; e “b” causa ou influencia “a”? Se sim, mais duas perguntas: “A variável que recebe a influência mantém a mesma direção ou muda de direção?” e “ Os efeitos são imediatos ou há lapso de tempo?”. Com esse processo, ficam em suspenso todos os sentidos literais originários, o que permite a eclosão de um metatexto, uma metainterpretação, para a metacom­preensão de uma realidade complexa e de forma democrática, lógica, econômica, rápida e sem debates inúteis, ou seja, sem conversação improdutiva e assimétrica. Eis outro teste ao qual nos submetemos.


    OUTRA PERSPECTIVA, TAMBÉM EM TESTE


    Vamos nos associar a autores e acadêmicos que defendem a teoria de ação, a ciência da ação e, na linguística, a semântica argumentativa, que alega a existência de um novo campo – a “macrossintaxe do discurso”. De um modo geral, essas teorias vão nos servir como um suprateste dos pressupostos dos respondentes. Assim, abrimo-nos também a este novo teste: nosso trabalho foi apenas o de fazer as conexões lógicas entre cada pressuposto ou enunciado (o que causa ou influencia o quê, e se a causa ou influência é de expansão ou de retração, com ou sem retardo), e, com base neste nosso documento, isso também pode ser facilmente testado, publicamente, em sua precisão e validade. Mas o resultado excede a combinação semântica.


    Ao ver os mapas gerais de influência (MGI) ou diagramas de causalidade, o leitor poderá fazer os testes necessários e aferir a precisão desta nossa tarefa de articulação lógica. Fiz pessoalmente estas matrizes, depois as refiz com Guilherme Carvalho, mas um critério deve ser lembrado: em praticamente todos os nossos contratos de consultoria, em diagnósticos sistêmicos das situações, são sempre e exclusivamente os clientes que fazem as relações cruzadas de causalidade ou influên­cia. Eles estão sempre “contextualizando” as relações, ou seja, eles estão dizendo e entrando em acordo no sentido de que, naquela situação específica, eles percebem um determinado tipo de causalidade e influência. Logo, criam sentido e significação baseado em sua elaboração lógica e, certamente, de sua responsabilidade. Não nos cabe questionar, senão quando há um erro óbvio de lógica. Os clientes assumem o sentido semântico de cada variável e produzem uma matriz complexa de causalidade e influência. E, com esta, uma significação social, algo novo, pautada nas combinações lógicas e argumentativas de suas percepções e interpretações da realidade. Na organização e na estrutura profunda dos pensamentos, antes desarticulados, nasce uma leitura cultural, extraem-se raízes de nossa maneira própria de ser um povo tão singular. Neste caso específico, vê-se que, embora seja um evento mundial aparentemente semelhante a cada quatro anos, a Copa do Mundo 2014 não é igual a nenhuma outra.


    CRENÇAS E CONVICÇÕES DOS CLIENTES ESTÃO RESPEITADAS: AQUI ESTÁ O QUE O CLIENTE JULGA


    Não é nosso propósito convencer e, menos ainda, persuadir nossos leitores. Aquilo que pensamos da Copa do Mundo 2014 no Brasil não importa muito. Já dissemos que não nos consideramos especialistas nesta área. Nosso propósito, bem explícito, é articular, organizar e estruturar informações relevantes de especialistas, que estavam dispostas de uma maneira “desagregada”. Cada respondente deu sua opinião, seu julgamento. Algumas informações são comuns, outras idênticas, muitas passíveis de adição, superposição, justaposição, subordinação ou coordenação. Outras são inteiramente diferentes. Algumas são complementares e outras inteiramente divergentes, antagônicas. Quando retiramos essas opiniões de categorias de julgamentos estritamente individuais e as colocamos numa rede de possíveis relações (semânticas e/ou de causalidade e influência), elas formam um diagrama de influência entre si. Umas reforçam outras e podem ser reforçadas de volta; há opiniões que reafirmam novas opiniões, mas sem receber retorno; outras, ainda, negam algumas e podem ser negadas ou, ao contrário, também podem ser ampliadas de volta por opiniões cuja influência foi de ampliação ou, também, podem ser influenciadas, por ampliação ou negação, por demais variáveis sobre as quais as primeiras não têm nenhuma influência, etc. Ou seja, o que era um quadro disperso de muitas avaliações/opiniões isoladas se transformou num grande mapa comum de causalidade e influência, e, certamente, de discurso coletivo consistente, que revelou e revela, de algum modo, o modelo mental tácito dos respondentes. Lendo o resultado final, parece que estamos lendo uma síntese do que vem sendo dito, alertado e cobrado por inúmeros especialistas do planeta, e não apenas pelos 40 entrevistados. Os resultados centrais se confirmaram com a segunda pesquisa, aplicada no evento de tecnologia realizado em Sorocaba.


    Assim, a produção de um “discurso coletivo e sistêmico”, baseado nas percepções e atribuições de especialistas técnicos, não se propõe a ser ou a oferecer uma compreensão objetiva, direta e “definitiva” da complexidade da Copa do Mundo 2014 no Brasil. Muito ao contrário, pretende partir do reconhecimento das limitações dessa tarefa, enquanto método, proposição e significação. Por outro lado, confiamos na diferença de qualidade de uma interpretação sintética e sistêmica, de percepções e atribuições, relativamente isenta de retórica e subjetividade de nossa parte, o que em si mesmo é mais seguro, repito, do que os métodos convencionais de análise de discurso. O que se pretende é oferecer outro nível de complexidade, não apenas mais uma leitura, ou seja, colocar a ajuda da teoria da complexidade sistêmica, exatamente para ir além das diferenciações técnicas e alcançar uma leitura emergente das percepções e atribuições seletivas apresentadas pelos especialistas. O que queremos, simplesmente, é nos permitir perguntar publicamente algo mais, na suposição de que pouco sabemos: “diante desses diagramas de causalidade, quais são ou seriam as novas distinções, as releituras e a multiplicidade de reflexões críticas, embutidas nos arquétipos, que poderiam advir dessa síntese?”.


    NECESSIDADE DE REFLEXÃO: O TEMPO É ILUSÓRIO, MAS, AO NÃO SE AGIR, PASSA MUITO RÁPIDO


    Ao revisitar, em agosto de 2011, o texto original com as respostas dos 40 técnicos da primeira coleta e, em outubro de 2011, o posterior, com as respostas dos outros 47 técnicos da segunda coleta, fiquei estarrecido e com a certeza de que, agora, os alertas de todos aqueles 87 especialistas se fazem mais urgentes e imperativos para os responsáveis pelo evento, pois, a cada segundo, torna-se ainda mais necessário escutá-los à medida que o evento se aproxima. De fato, diante dos enunciados originais, tive confirmada minha intuição e meu temor – antes de fazer as perguntas aos especialistas – dos riscos da Copa do Mundo 2014 para o Brasil. O mais grave: quando o software SysLogic extraiu os arquétipos, tais intuições não só foram confirmadas, como o quadro me pareceu mais grave. Muito embora o tempo não exista, pois é construção mental dos observadores, devemos considerar que, quando as pessoas estabelecem acordos internacionais com objetivos e metas grandiosas – como na realização de uma Copa do Mundo –, elas têm o dever e a responsabilidade de se empenhar para atingir objetivos e metas definidas e acordadas num marco temporal. Nisto, e para isto, o tempo existe: para indicar os compromissos. O relógio que gira 24 horas por dia é criação humana que serve para medir nossas determinações em ação.


    Tempo e metas são elaborações mentais fictícias, criações subjetivas, mas todas as convenções são criadas dessa maneira. Cumpri-las ou não é uma questão de seriedade ou de ética. Em 2009, quando fiz a palestra, lembro bem, fui muito enfático, deliberadamente usei de tons dramáticos na minha linguagem. Imediatamente após minha fala, de maneira muito elegante, fui sucedido pelo doutor Luiz Carlos Barboza, na época Diretor Técnico do Sebrae nacional, que, entre outras palavras nobres, profetizou: “Guardem em suas mentes os resultados destas análises!”. Na época, menos por apego ao elogio generoso daquele amigo, fiquei muito grato a ele – e hoje o sou, como serei sempre –, e muito mais ainda por vê-lo reconhecer o quadro sistêmico da situação e perceber sua reação de espanto com as graves consequências embutidas. Lembro claramente, na sequência de sua fala, sua preocupação lúcida a respeito de muitas situações dilemáticas, presentes nos diagramas de causalidade ou nos arquétipos, bem refletida em seus comentários sobre os riscos inerentes do evento, como eu também havia asseverado com muita veemência.


    CINCO PROPÓSITOS CENTRAIS


    E qual seria, de fato, o diferencial ou a colaboração específica deste livro? Criar mapas de reflexão da ação e oferecer cinco contribuições.


    
      	
        Anular os discursos individuais, evitando a distorção da retórica, o poder da fala isolada e marcada, e emergir com algo inteiramente coletivo. Isso é possível com a ajuda do software SysLogic. Ele permite descobrir as organizações e estruturas argumentativas novas, que vão servir ou serviriam de mapas de reflexão da ação. Um comentário necessário: cremos que há inúmeras e múltiplas seleções e leituras (e leituras futuras, não contempladas neste texto) para um evento socialmente tão relevante como a Copa do Mundo 2014. Todas são bem-vindas. Em qualquer dessas hipóteses, não se pode esquecer que, para poder criar mapas reflexivos, é preciso manter a expectativa central de reduzir o impacto ou a intenção isolada de cada percepção, pressuposto ou enunciado (algo em si mesmo desintegrado) de cada participante, combinando-os nas sequên­cias e encadeamentos lógicos com outros pressupostos e enunciados possíveis na perspectiva sistêmica.



      


      	
        Oferecermos os mapas de ação, como um meio de análise e síntese de todas as distinções e contribuições lógicas dos técnicos especialistas, sobretudo criando uma ponte entre: de um lado, (a) a síntese sistêmica das suas percepções, atribuições e enunciados (representações do sistema psíquico), respeitando neles o seu grau elevado e privilegiado de informações e a capacidade de julgamento enquanto especialistas; e, de outro, a produção dos (b) mapas gerais de influência (MGI) ou diagramas de causalidade (um meio ou artefato de comunicação social). Assim, (a) e (b) propiciam uma significação social, coletiva e sistêmica (um processo de ida e vinda de informações e intenções argumentativas, um sistema de comunicação social com propósitos e direções normativas explícitas ou implícitas), de modo que, com essa ponte, possam ser observados, analisados, e outra vez julgados os valores, as crenças e as leituras culturais que dizem respeito aos traços do modelo mental do brasileiro diante do evento Copa do Mundo 2014. Esses técnicos também falaram pelo povo.



      


      	
        Alertar que, do ponto de vista sistêmico, a Copa do Mundo 2014 já existe como processo em andamento. É um evento polêmico, mas não deveria dividir a Nação em duas posições dicotômicas entre o “evento do bem” e o “evento do mal”, ou entre “situação imperativa” e “situação dispensável”, ou ainda, entre “obra oportunista do Governo” e “reação demoníaca da oposição”, etc. Poderia não ter sido um evento escolhido politicamente. Mas, de modo pragmático, hoje, é um evento futuro assumido, uma escolha já formalizada, uma situação complexa com riscos e oportunidades monumentais, que requer um processo de reflexão e comunicação social amplo e sistêmico, para poder gerar – antes, durante e depois de sua realização – alguma forma, até mesmo negociada, de estabilidade social. As mentes lineares, pouco sistêmicas, apegam-se a um dos extremos dicotômicos e vociferam com profecias autorrealizadoras antagônicas: “vai ser um sucesso” ou “vai ser um fracasso”. Vai ser. Vai funcionar. A Copa do Mundo 2014 já é.


        A respeito dessa terceira contribuição, queremos lembrar que, pela teoria sistêmica, o sistema social perde ao criar abstrações e idealizações (e seus opostos), ao tentar afastar-se do entendimento concreto, realista, de como quaisquer sistemas sociais e suas situações complexas funcionam, e de como se deve agir de modo mais natural nesses contextos. É preciso observar e atuar com competência. E isso não apenas para entender os eventos isolados, mas, sobretudo, para reconhecer as interdependências complexas, e, então, evitar as reações isoladas, de modo a atuar sobre os padrões, as tendências, as organizações e as estruturas sistêmicas profundas. Não será diferente na Copa do Mundo 2014. Um evento dessa magnitude mostra ao mundo nossa visão mais elevada da vida. A sociedade moderna ou pós-moderna é marcada pela observação recorrente, hierárquica (sobe e desce) e sucessiva. Seu traço é a polêmica, porque somos uma sociedade policontextual, poliobservadora, poli-interpretativa. Poliangustiada. Diante de um evento desse porte, temos de observar e refletir, apreciativa, lúcida e criticamente, a linguagem e o entendimento de muitos. De um lado, temos um povo lisonjeado e contente; de outro, a omissão dos responsáveis pode ser uma irresponsabilidade perversa.



      


      	
        Ler a ação humana com as contribuições da teoria dos sistemas. Ou seja, investigar como o pensamento sistêmico pode ser um espelho mais fiel, uma representação mais segura ou um quadro referencial revelador das ações humanas. Assim, não temos a pretensão de contribuir com novas abordagens ou descobertas para a teoria dos sistemas enquanto tal. O que queremos é, de modo sistêmico, analisar a estrutura argumentativa inerente à linguagem aparente e exclusivamente técnica, produzindo um discurso coletivo de teor cultural, sobre uma base combinada de enunciados, e isso sem, praticamente, ter havido conversa alguma entre as pessoas que os emitiram. Tudo não passa, operativamente, de uma combinação de lógica de causalidade e de influência dos elementos isolados dos enunciados e argumentos. Mas a emergência das organizações e estruturas argumentativas de seus enunciados diz e aponta, mostra e condiciona, alerta e clama por nossa percepção e nossa escuta responsável, para ficarmos atentos a uma “direção conclusiva”, antes não revelada. Com o apoio dos arquétipos sistêmicos, nós nos enganamos menos. Ou estamos menos desculpados. As raízes profundas de nossos pensamentos são escancaradas e nossas autodefesas podem parecer vergonhosas.



      


      	
        Convocar para uma ação ética e responsável, sem hesitações e sem a ilusão de estarmos no mundo com a pretensão de purificá-lo por inteiro, ou de salvá-lo. Estamos no mundo para agir, função intransferível, razão de ser, síntese diferencial da condição da espécie. Então, procuremos agir bem. Diante daquilo que é relevante e nos diz respeito, não podemos nos omitir moralmente. Impõe-se a solidariedade! Para entendê-los de modo sistêmico, de modo a atuar­mos com escolhas éticas e justas, devemos tentar observar os eventos – e a Copa do Mundo 2014 não seria uma exceção a isso. Ao contrário, ela talvez seja um dos eventos sociais e econômicos mais importantes dos últimos 50 anos na América Latina e, portanto, mais exigente na dimensão da ética e da justiça social. Afirmamos peremptoriamente: a Copa do Mundo 2014 não é, como parece ser, um evento de propriedade da Fédération Internationale de Football Association (Fifa), que nos tomaria de empréstimo o destino do Brasil; ou apenas um desvario de um Governo encharcado de retórica e de impulsividade incontroláveis (que apoio e no qual votei). Muito menos se trata de uma concessão ou conveniência do povo brasileiro a mais outra zombaria e artimanha da Confederação Brasileira de Futebol (CBF), pelas inúmeras e recorrentes, públicas e demonstráveis acusações de sua notória falta de respeito com a população brasileira. A Copa do Mundo 2014 tornou-se – e agora o é – um bem intangível, um patrimônio complexo e um investimento cultural notável dos brasileiros. Tenho certeza de que este livro e a síntese aqui apresentada podem ajudar de alguma maneira. Mãos à obra.

      

    


    ESCREVO PRINCIPALMENTE PARA CONSULTORES E TÉCNICOS


    É difícil assumir tal limitação, mas não sou escritor. Ensaio explicar, descrever e colocar-me ao julgamento dos colegas consultores, sobretudo, os mais jovens. Não sei escrever de modo simples, atraente e comunicativo para a maioria dos leitores, pois falo de experiências profissionais, talvez interessantes e curiosas para colegas consultores ainda inexperientes. Tenho carinho e cuidado especiais pelos profissionais neófitos, interessados em ciência da ação e em pensamento coletivo ou sistêmico, que são as bases da aprendizagem organizacional. São campos novos, ainda em desenvolvimento. Vivi as experiências mais verticais e significativas de minha vida profissional, e talvez pessoal, na companhia e na formação de colegas consultores, oferecendo um espaço reflexivo na direção da autonomia e do deleite com a arte. Este livro faz parte deste projeto de compartilhar experiências e receber retornos de utilidade (ou de inutilidade) por parte dos meus colegas. A Copa do Mundo é o tema, mas, com o mesmo método e a mesma dedicação e seriedade, poderia estar tratando de outro muito mais simples.


    Desde 1977, trabalho como consultor com interesse e foco na ação humana eficaz. Repito: aos 14 anos, o tema que me empolgava era a reflexão sobre a ação. Hoje, ajudo as pessoas em equipes e organizações a desacelerarem sua raciocinação, refletindo enquanto falam e agem, no momento mesmo em que raciocinam, falam e agem. Assim, elas – e eu! – aprendemos a estar atentos e a calcular as consequências de nossas intenções argumentativas, buscando, sempre, um acordo coletivo para as nossas decisões e ações. Interesso-me, sobretudo, por tudo aquilo que potencializa no ser humano a atenção, a reflexão, a concentração, a lucidez, levando-o a ser mais eficaz, mais predisposto a servir, a ser solidário, justo e, sobretudo, mais aberto para aprender com a própria ação. Na minha especialização, tento ajudar os clientes a investigarem de modo apreciativo suas potencialidades e, também, dialeticamente, a enfrentarem as causas profundas das barreiras internas e externas que obstruem sua eficácia – ou seja, privilegio trabalhar com humildade sobre as condições de erro, fontes essenciais para o bom aprendizado. O ser humano é um paradoxo que funciona entre o que julga correto e a bondade possível; é injusto que carregue o peso da obrigação onerosa de tentar atender, sempre e sem sucesso, ao que o outro considera correto.


    Em essência, preocupo-me mesmo é com a felicidade (no grau em que o cliente a entende e a busca), atuando sempre numa estratégia low profile. Logo, não tenho e nem procuro grandes plateias. O sigilo e a confidencialidade são fatores imprescindíveis no meu relacionamento com os clientes e na minha arte. O ponto alto dessa minha arte de ajuda reflexiva está na facilitação de clínicas reflexivas de desempenho de liderança, de cuja estrutura e passos operativos tratei em outros livros (Valença, 1996, 1999, 2005, 2010), e não me caberia aqui repeti-los. Espero que este livro ajude os colegas mais jovens.


    ESTRUTURA DO LIVRO


    Este livro está dividido em três partes distintas: na primeira, colocamos a introdução ao tema e os propósitos, apresentamos os mapas gerais de influência (MGI), ou diagramas causais, e os arquétipos sistêmicos. Desta leitura sem nenhuma preocupação com os autores das teorias, praticamente todos podem tirar benefício, dívida que pagamos na segunda parte, quando então fazemos alguma defesa de várias fontes teóricas de inspiração deste trabalho. Finalmente, na terceira parte, explicamos os princípios da teoria do pensamento sistêmico, tais como formulados por cinco de seus expoentes, e como pensamos que esses princípios foram incorporadas no software SysLogic (Systemic Logic Crafter).


    Nesta primeira parte, em que pese fazermos uso de vários conceitos científicos, nenhum de nossos colegas da academia foi citado em sua defesa formal. Eles estão acolhidos, apreciados e são objeto de nossa gratidão nas duas partes finais do livro, com referências às contribuições especiais. Isto quer dizer que jornalistas, técnicos e organizadores da Copa do Mundo 2014 (eventualmente outros públicos leigos) podem ter o conforto de não precisar ler ou investigar essas fontes e podem curtir este livro apenas na primeira parte, dispensando as duas outras. Para muitos, estou certo, isso pode ser um motivo de conforto, despreocupação e alívio. Se todas as teorias são ilusórias e impermanentes, respeito todos os que discordam de mim e, mais ainda, aqueles que podem viver bem sem a preocupação de tais investigações ou sem precisarem justificar onde leram o quê. O senso comum lhes basta. Eu respeito isto. A vida é mais simples, fluida, incontrolável, e sempre mais misteriosa e encantadora do que a mais respeitada teoria acadêmica. E digo isto a mim mesmo e a meus alunos todos os dias. As teorias são ilusões. E plataformas políticas.


    Por fim, tenho um propósito essencial: que este livro faça o bem a todos que o leiam. Se me fosse possível, retiraria todas as possibilidades de que ele venha a ser fonte de desconforto, tristeza, ceticismo, hostilidade ou agressão para qualquer ser vivente. Ou de incongruência para mim. Creiam: preciso dizer o que penso e o que faço. E mostrar como me engano. E o quanto confio no fato de que todos podemos fazer mais e melhor. Luz, compaixão e paz!
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